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por D. Jorge Ferreira da Costa Ortiga, arcebispo primaz; e terminaram com um Pontifical,
na Sé, seguido de uma romagem ao túmulo do inesquecível “pai dos pobres”.
No mesmo colégio de S. Caetano, esteve patente uma Exposição, onde se documen-
tava toda a vida e obra do loureirense (o Arcebispo era natural da freguesia de S. João
Baptista de Loureiro, actual concelho de Oliveira de Azeméis).
Assinale-se ainda, no âmbito das Comemorações, o descerramento de um lápide, no
átrio do Colégio dos Órfãos de S. Caetano, evocativa do bicentenário, e a inauguração de
um busto do Arcebispo, na Escola que o tem por patrono, na freguesia de Maximinos: a
E.B. 2/3 D. Frei Caetano Brandão. 
A Revista Bracara Augusta publicará os resultados do Simpósio. A Revista Theolo-
gica publicou já um manuscrito inédito, onde se lê o Regulamento do Colégio das
Meninas Órfãs, outra das instituições fundadas pelo venerando Prelado que Braga recorda
com gratidão.
Num dos textos onde as celebrações se noticiavam, José Carlos Peixoto escrevia:
“O ilustre primaz da Igreja bracarense, ao exalar o último alento, não deixou bens materiais
em seu testamento, mas sementes de esperança. Nada deixou aos seus, mas construiu sóli-
das escolas de formação, onde a grande família dos desprovidos da fortuna poderá recolher
frutos deliciosos. Apenas pediu ao cabido que lhe desse um lençol para mortalha e que
olhasse pelos seus pobres”.
Paulo Abreu 
•
CONGRESSO INTERNACIONAL «PADRE MANUEL ANTUNES:
INTERFACES DA CULTURA PORTUGUESA E EUROPEIA»
Realizado nos dias 15, 16 e 17 de Dezembro de 2005, este Congresso foi feito para
homenagear o Padre Manuel Antunes, uma figura ímpar da cultura portuguesa e cujo pen-
samento ainda se mantém actualizado. Nascido na Sertã, vila da Beira-Baixa, onde fez a
escola primária e onde já revelou um interesse especial pelos livros, cursou Humanidades,
Filosofia e Teologia. Foi um mestre excepcional durante mais de um quarto de século na
Faculdade de Letras de Lisboa, onde começou a leccionar, em 1957, História da Cultura
Clássica e mais tarde a cadeira de História da Filosofia Antiga e a de História da Civili-
zação Romana. Através do seu magistério, atento e exigente, marcou para a vida inteira
milhares de alunos.
O Congresso decorreu na Fundação Calouste Gulbenkian, no Anfiteatro 1 da Facul-
dade de Letras da Universidade de Lisboa e na terra natal do homenageado, a Sertã. Nele
intervieram várias personalidades do mundo da cultura, da religião e da política, e nele
foram salientados o perfil humanista do homenageado, o seu espírito de tolerância, a dis-
ponibilidade para escutar o outro e para aceitar as diferenças. O seu percurso intelectual e
cívico foi considerado uma lição de vida, um exemplo para as gerações passadas e também
um exemplo a seguir para as gerações presentes e futuras. Tornou-se para a sociedade por-
tuguesa uma referência cultural a não perder. Foi um homem multifacetado, um homem da
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Companhia de Jesus que extravasou a própria Companhia. Foi director da revista Brotéria
durante quase 20 anos, foi consultor da Biblioteca Nacional e foi autor de vários escritos,
alguns com muita actualidade, como é o caso das obras Educação e Sociedade, de 1973, e
Repensar Portugal, publicada em 1979. Os seus escritos têm um carácter abrangente, indo
desde a cultura clássica, à filosofia e história da cultura, estética e crítica literária, pedago-
gia e educação, religião, teologia e espiritualidade, política nacional e internacional. 
Manuel Antunes revelou sempre uma visão critica e globalizante, desde a preocupa-
ção com o património, incluindo o da sua terra natal, a uma visão ecologista de Portugal e
do Mundo. Era um grande conhecedor bibliográfico, de um saber universal e o seu magis-
tério exercia sobre os outros um grande fascínio e um grande consenso. Ficou conhecido
como um pedagogo, o “Vieira do século XX”. Foi um homem sempre muito atento às pes-
soas, de grande coerência, um intelectual europeu que teria hoje uma palavra a dizer sobre
a construção europeia. Era um sábio humanista, um homem de diálogo e apaixonado pela
política internacional. Para ele, Portugal devia ter um papel de mediador, de diplomacia.
Pertenceu à geração jesuítica do pós-guerra, teve uma sólida formação teológica e espiri-
tual, escreveu textos polémicos, foi um historiador erudito. Chamava à Igreja “Mãe
Venerável e Antiga”. Era adepto do pluralismo, da autonomia das instituições, duma Igreja
disponível, não sectária. Dedicava-se à reflexão e ao ensino. Defendia uma pedagogia
activa e a participação directa dos alunos. 
Foi um sertaginense. Na Sertã, uma terra simples e isolada, foi-lhe prestada homena-
gem pública através de uma escultura, cujo autor foi Vasco Berardo, escultor de Coimbra,
e a inauguração foi feita em 24 de Junho de 2005. Este Congresso, que terminou na sua
terra natal, foi um Congresso dos afectos, tendo extravasado a vida e obra do Padre Manuel
Antunes. Houve olhos marejados de lágrimas e vozes embargadas pela comoção quer de
ex-alunos, congressistas, amigos, familiares e simples conterrâneos.
Maria Odete Soares Martins
•
III CONGRESSO DA ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE ANTROPOLOGIA:
«AFINIDADE E DIFERENÇA»
O terceiro congresso da Associação Portuguesa de Antropologia, com o tema
“Afinidade e Diferença”, foi realizado nas instalações do Instituto de Ciências Sociais (ICS)
da Universidade de Lisboa e no Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa
(ISCTE), em Lisboa, entre os dias 6 e 8 de Abril de 2006, sob coordenação geral da presi-
dência da Associação Portuguesa de Antropologia (APA), representada por José Manuel
Sobral (ICS) e Cristiana Bastos (ICS) e envolveu investigadores de diversas nacionalidades.
A Associação Portuguesa de Antropologia é uma associação com o propósito de repre-
sentar a Antropologia e os antropólogos em Portugal. Fundada em 1989, na sequência da
expansão que experimentou a disciplina após a implantação do regime democrático, tem pro-
curado congregar, de forma pluralista, os praticantes dos diversos domínios da Antropologia.
Tem como objetivos principais a promoção do saber antropológico e a defesa do valor das
competências científicas e profissionais ligadas à formação em Antropologia. 
